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Resumo:  

Este artigo analisa as inter-relações entre o arranjo logístico, a heterogeneidade 
estrutural e as competências docentes pluridimensionais em salas multisseriadas, 
buscando desenvolver os fundamentos pedagógicos que sustentam essa 
modalidade de ensino. Por meio de uma metodologia essencialmente bibliográfica, 
problematiza-se a organização espaço-temporal como dispositivo de inovação 
educativa, destacando desafios e potencialidades. A justificativa reside na 
necessidade de compreender como tais elementos se articulam para promover 
aprendizagens significativas em contextos de diversidade etária, cognitiva e 
sociocultural. Academicamente, o estudo contribui para sistematizar um quadro 
teórico sobre habilidades docentes de permissão nesses ambientes, enquanto 
socialmente reforça a valorização de práticas inclusivas e adaptáveis a realidades 
educacionais complexas. Os resultados apontam que a eficácia das salas 
multisseriadas depende da integração entre planejamento flexível, mediação 
pedagógica sensível à heterogeneidade e formação docente continuada, indicando 
caminhos para políticas educacionais e formação de professores. 
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Multigrade classroom: logistical arrangement, space of 

structural heterogeneity and multidimensional teaching 

competencies  

 

Abstract:  

This article analyzes the interrelations between the logistical arrangement, structural 
heterogeneity and multidimensional teaching competencies in multigrade classrooms, 
seeking to develop the pedagogical foundations that sustain this teaching modality. Through 
an essentially bibliographic methodology, the spatial-temporal organization is problematized 
as a device for educational innovation, highlighting challenges and potentialities. The 
justification lies in the need to understand how such elements are articulated to promote 
meaningful learning in contexts of age, cognitive and sociocultural diversity. Academically, 
the study contributes to systematize a theoretical framework on permission teaching skills in 
these environments, while socially reinforcing the appreciation of inclusive practices that are 
adaptable to complex educational realities. The results indicate that the effectiveness of 
multigrade classrooms depends on the integration between flexible planning, pedagogical 
mediation sensitive to heterogeneity and continuing teacher training, indicating paths for 
educational policies and teacher training.  

Keywords: Multiseriation. heterogeneity. Teaching skills. 
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Resumen:  

Este artículo analiza las interrelaciones entre la disposición logística, la heterogeneidad 
estructural y las competencias docentes multidimensionales en aulas multigrado, buscando 
desarrollar los fundamentos pedagógicos que sustentan esta modalidad de enseñanza. A 
través de una metodología esencialmente bibliográfica, se problematiza la organización 
espacio-temporal como dispositivo de innovación educativa, destacando desafíos y 
potencialidades. La justificación radica en la necesidad de comprender cómo se articulan 
dichos elementos para promover un aprendizaje significativo en contextos de diversidad 
edad, cognitiva y sociocultural. Académicamente, el estudio contribuye a sistematizar un 
marco teórico sobre las habilidades de enseñanza de permiso en estos entornos, al tiempo 
que refuerza socialmente la apreciación de prácticas inclusivas que son adaptables a 
realidades educativas complejas. Los resultados indican que la efectividad de las aulas 
multigrado depende de la integración entre la planificación flexible, la mediación pedagógica 
sensible a la heterogeneidad y la formación continua del profesorado, indicando caminos 
para las políticas educativas y la formación del profesorado.  
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Palabras clave: Multiseriación. heterogeneidad. Habilidades de enseñanza.  

 

Introdução 

As salas multisseriadas, historicamente associadas a contextos rurais e 

periféricos, emergem como espaços pedagógicos complexos, onde a 

heterogeneidade etária, cognitiva e sociocultural desafia os modelos tradicionais 

de ensino seriado. Essa configuração exige um arranjo logístico flexível, 

estratégias didáticas adaptáveis e competências docentes que transcendem a 

homogeneização curricular, exigindo uma análise crítica sobre seus 

fundamentos pedagógicos, sua organização espaço-temporal e as habilidades 

possíveis para mediar processos de aprendizagem em contextos de diversidade. 

Este artigo tem como objetivo geral analisar as inter-relações entre o arranjo 

logístico, a heterogeneidade docente estrutural e as competências 

pluridimensionais em salas multisseriadas, buscando desvelar os princípios que 

sustentam essa modalidade, problematizar sua estrutura como dispositivo de 

inovação educativa e sistematizar um quadro teórico de habilidades docentes 

essenciais. 

Para tanto, os objetivos específicos incluem: (1) examinar criticamente os 

fundamentos pedagógicos que legitimam a multisseriação, articulando teorias da 

complexidade e da educação do campo; (2) mapear estratégias de arranjo 

logístico (espacial, temporal e curricular) que subvertem uma lógica seriada 

homogeneizante; (3) sistematizar competências docentes pluridimensionais , 

considerando saberes experienciais, gestão do caos criativo e ecologia de 

saberes; e (4) problematizar a noção de "inovação educativa" , confrontando 

discursos hegemônicos com perspectivas decoloniais que revelam tensões entre 

emancipação e precarização. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender como 

essas salas funcionam em meio a desafios estruturais, ao mesmo tempo em que 

potencializam práticas pedagógicas inclusivas e adaptáveis. Para fundamentar 

a discussão, apoiamos-nos em pesquisas recentes (2018-2024) que investigam 

o tema, como as de Almeida (2021), que analisa a gestão do tempo em aulas 

multisseriadas; Santos (2020), que discute a transdisciplinaridade nesses 

contextos; e Oliveira (2022), que aborda as competências docentes para 
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mediação da diversidade. Além disso, Gomes (2019) explora a relação entre 

multisseriação e educação do campo, enquanto Ribeiro (2023) problematiza a 

precarização sob o discurso da inovação, e Costa (2020) investiga a ecologia de 

saberes como estratégia pedagógica. 

 

Fundamentos pedagógicos da heterogeneidade multisseriada 

As salas multisseriadas desafiam a lógica homogeneizante da 

escolarização tradicional, uma vez que congregam estudantes de diferentes 

idades, níveis de aprendizagem e contextos socioculturais. Segundo Almeida 

(2021), essa configuração exige uma reorganização radical do tempo e do 

espaço pedagógico, pois “a instabilidade dos horários e currículos seriados 

torna-se inviável diante da diversidade estrutural” (p. 15). Nesse sentido, a 

educação do campo e as teorias da complexidade oferecem bases para 

compreender a multisseriação não como uma limitação, mas como um princípio 

educativo que valoriza a interdependência e a cooperação. 

A heterogeneidade, longe de ser um obstáculo, transforma-se em 

potência pedagógica quando mediada por estratégias intencionais. Como 

argumenta Gomes (2019), a multisseriação permite que os conhecimentos 

circulem horizontalmente, com os estudantes aprendendo entre si e com o 

docente, rompendo com a classificação etária e cognitiva típica do modelo 

seriado. Essa perspectiva dialogada com os estudos de Santos (2020), que 

evidenciam como a transdisciplinaridade emerge naturalmente nesses 

ambientes, pois os temas de estudo precisam ser envolvidos de forma integrada 

para atender a diferentes necessidades. 

Contudo, a efetividade desse modelo depende de um arranjo logístico 

cuidadosamente planejado, que considera a flexibilização curricular e a gestão 

do tempo. Ribeiro (2023) adverte que, sem uma estrutura pedagógica bem 

definida, a multisseriação pode reproduzir a precarização, mascarada por 

discursos de inovação. Por outro lado, quando bem incluída, ela possibilita “uma 

educação mais orgânica, em que o ritmo de aprendizagem seja respeitado e os 

saberes são construídos coletivamente” (Costa, 2020, p. 34). Essa abordagem 

exige, portanto, um rompimento com a padronização que ainda domina muitas 

políticas educacionais. 
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Como os docentes assumem papel central nesse contexto de 

competências, pois o professor precisa de múltiplas dimensões articuladas do 

ensino, desde o planejamento até a avaliação. Oliveira (2022) destaca que, em 

salas multisseriadas, o educador deve ser um “mediador de conflitos cognitivos 

e afetivos”, capaz de gerenciar a diversidade sem cair em práticas fragmentadas. 

Essa visão é reforçada por Pereira (2023), que identifica a necessidade de uma 

formação docente continuada, focada em metodologias ativas e no trabalho 

colaborativo, para que os educadores possam lidar com a complexidade inerente 

a essas salas. 

A ecologia de saberes, conceito proposto por Costa (2020), oferece um 

marco teórico relevante para pensar a multisseriação, pois valoriza os 

conhecimentos locais e as experiências dos estudantes como parte do processo 

educativo. Nessa perspectiva, o currículo não é imposto de forma vertical, mas 

construído a partir das interações, respeitando os diferentes ritmos e trajetórias. 

Como afirma o autor, “a sala multisseriada é, por excelência, um espaço de 

diálogo de saberes, onde a aprendizagem se dá na relação entre assuntos 

diversos” (p. 42). Essa abordagem questiona a noção hegemônica de que 

apenas conhecimentos universais e padronizados são válidos. 

No entanto, é preciso problematizar os discursos que associam 

automaticamente a multisseriação à inovação pedagógica, sem considerar as 

condições materiais em que ela ocorre. Ribeiro (2023) alerta que, em muitos 

casos, a falta de infraestrutura e de formação docente adequada transforma a 

heterogeneidade em um fator de sobrecarga, não de emancipação. Essa crítica 

é compartilhada por Silva (2021), que aponta a contradição entre a retórica da 

inclusão e a realidade de escolas multisseriadas abandonadas pelas políticas 

públicas. Portanto, é essencial analisar essas salas a partir de uma perspectiva 

crítica, que não romantiza sua dinâmica, mas reconheça seus desafios 

estruturais. 

Apesar das dificuldades, experiências bem-sucedidas demonstram que a 

multisseriação pode ser um caminho para uma educação mais democrática e 

contextualizada. Martins (2022) analisa casos em que a gestão participativa e o 

uso de metodologias ativas transformam essas salas em ambientes de 

aprendizagem significativamente. Tais práticas reforçam a ideia de que “a 
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heterogeneidade não é um problema a ser resolvido, mas uma condição a ser 

potencializada” (Almeida, 2021, p. 18). Isso exige, contudo, um investimento 

consistente em formação docente e em recursos pedagógicos adaptáveis. 

 

Arranjos logísticos e subversão da lógica seriada 

A organização espacial em salas multisseriadas constitui um primeiro eixo 

de subversão da lógica seriada tradicional, pois demanda configurações flexíveis 

que permitam interações variadas. Como observa Almeida (2021, p. 112), “a 

disposição das carteiras em círculos ou estações de trabalho rompe com a 

classificação frontal da sala de aula convencional”, favorecendo a cooperação 

entre estudantes de diferentes idades. Essa reorganização do espaço físico está 

intrinsecamente ligada a uma pedagogia relacional, na qual a aprendizagem 

ocorre por meio de trocas horizontais e não por transmissão vertical. 

Além do espaço, o tempo pedagógico nessas salas também é 

ressignificado, abandonando o estresse dos horários fragmentados por 

disciplinas. Segundo Ribeiro (2023), a multisseriação exige uma gestão temporal 

não linear, em que os ritmos individuais são respeitados e as atividades podem 

se estender conforme a necessidade do grupo. Essa flexibilidade, no entanto, 

não significa ausência de planejamento; pelo contrário, como argumenta Martins 

(2022), ela exige um cronograma intencional que articule momentos coletivos e 

indivíduos de forma orgânica. 

Os arranjos curriculares representam outro ponto de ruptura, pois 

precisam integrar conteúdos de maneira transdisciplinar para atender a 

diferentes níveis de aprendizagem. Santos (2020) demonstra que, em salas 

multisseriadas, “os projetos temáticos substituem as notas disciplinares 

estanques”, permitindo que obtenham conhecimentos abrangentes de forma 

contextualizada e significativamente. Essa abordagem não apenas facilita o 

trabalho docente com grupos heterogêneos, mas também aproxima a escola da 

realidade complexa dos estudantes, especialmente em contextos rurais. 

A subversão da lógica seriada, contudo, não ocorre sem ênfase, pois 

muitas políticas educacionais ainda privilegiam avaliações padronizadas e 

currículos homogêneos. Como alerta Silva (2021), a pressão por resultados em 

testes em larga escala frequentemente leva professores a adaptarem práticas 
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multisseriadas a moldes seriados, esvaziando seu potencial inovador. Esta 

contradição evidencia a necessidade de repensar os sistemas de avaliação, que 

deverão valorizar processos de aprendizagem plurais e não apenas produtos 

uniformes. 

Apesar dos desafios, experiências concretas mostram que a 

multisseriação pode efetivamente construir alternativas ao modelo hegemônico. 

Costa (2020) analisa casos em que a organização por agrupamentos flexíveis, 

baseados em interesses e não em idades, potencializou a autonomia dos 

estudantes. Nesses contextos, como destaca o autor, “a aprendizagem deixa de 

ser uma corrida individual por notas e se transforma em uma construção coletiva 

de saberes” (p. 78). Essa mudança de paradigma questiona a própria noção de 

fracasso escolar, tão presente no sistema seriado. 

As tecnologias digitais, quando integradas, também podem ampliar as 

possibilidades logísticas dessas salas, desde que utilizadas de forma crítica. 

Pereira (2023) argumenta que ferramentas como plataformas adaptativas e 

recursos audiovisuais podem personalizar o ensino sem cair no individualismo, 

desde que articuladas a projetos colaborativos. No entanto, o autor alerta que a 

inclusão digital não resolve problemas estruturais, como a falta de formação 

docente ou de infraestrutura básica, que ainda limitam muitas escolas 

multisseriadas. 

 

Competências docentes e mediação da diversidade 

A atuação docente em salas multisseriadas exige um repertório ampliado 

de competências, que vá além do domínio conteudista para abarcar habilidades 

de mediação pedagógica da diversidade. Como afirma Oliveira (2022, p. 45), “o 

professor multisseriado é antes de tudo um articulador de diferenças, capaz de 

transformar a heterogeneidade em eixo estruturante do processo educativo”. 

Essa perspectiva exige uma ruptura com os modelos formativos tradicionais, que 

preparam um pouco os educadores para lidar com a complexidade inerente a 

esses contextos. 

Nesse sentido, a gestão do caos criativo emerge como competência 

fundamental, pois a aparente desordem das salas multisseriadas pode gerar 

aprendizagens significativas quando bem direcionadas. Segundo Pereira (2023), 
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os docentes que atuam nesses espaços desenvolvem uma sensibilidade 

estimulada para identificar oportunidades pedagógicas nas interações interativas 

entre alunos de diferentes idades. Contudo, como alerta o autor, essa 

capacidade não surge intuitivamente, mas requer formação específica e 

experiência reflexiva. 

A ecologia de saberes, conceito de trabalho por Costa (2020), oferece um 

marco teórico relevante para pensar essas competências docentes, ao valorizar 

os conhecimentos prévios dos estudantes como insumos para a construção 

coletiva do currículo. Nessa perspectiva, “o professor assume o papel de curador 

pedagógico, selecionando e articulando os diversos saberes que circulam na 

sala de aula” (Costa, 2020, p. 112). Essa abordagem exige do educador tanta 

humildade epistemológica quanto segurança didática para navegar entre 

conhecimentos formais e informais. 

A avaliação formativa constitui outra dimensão essencial do trabalho 

docente nesses contextos, exigindo instrumentos flexíveis que acompanhem os 

diferentes ritmos de aprendizagem. Martins (2022) demonstra que os portfólios 

coletivos e as rubricas de acompanhamento contínuo são mostrados mais 

eficazes que os testes padronizados para mapear progressos em salas 

multisseriadas. Essa mudança de paradigma avaliativa, no entanto, exclui a 

resistência de sistemas educacionais que ainda privilegiam métricas 

homogeneizantes. 

A construção de vínculos afetivos sólidos revela-se igualmente crucial, 

pois a mediação da diversidade exige relações de confiança entre professores e 

estudantes. Como observa Almeida (2021), em salas onde convivem crianças 

de diferentes idades, “a dimensão emocional da aprendizagem torna-se ainda 

mais central, exigindo do docente habilidades de acolhimento e escuta ativa” (p. 

78). Essa competência relacional muitas vezes não é valorizada nas políticas de 

formação docente, focadas em aspectos cognitivos. 

A capacidade de planejamento flexível e adaptativo destaca-se como eixo 

estruturante de trabalho em contextos multisseriados. Ribeiro (2023) argumenta 

que os professores precisam dominar a arte da improvisação pedagógica, sem 

ainda abrir mão de intencionalidade educativa. Essa aparente contradição - entre 

planejamento sistemático e flexibilidade - só se resolve na prática docente 
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reflexiva, que registra a imprevisibilidade como parte constitutiva do processo 

educativo. 

 

Inovação educativa entre emancipação e precarização 

A inovação educativa contemporânea apresenta-se como um campo 

paradoxal, onde discursos emancipatórios convivem com processos estruturais 

de precarização do trabalho docente. Segundo Almeida (2021, p. 34), “a retórica 

da transformação pedagógica frequentemente mascara a intensificação laboral 

dos professores”, revelando uma contradição fundamental nas políticas 

educacionais. Essa dualidade exige análise crítica que ultrapasse os slogans 

tecnocráticos, considerando as condições materiais de implementação das 

chamadas inovações. 

As tecnologias digitais exemplificam essa ambiguidade, pois podem tanto 

potencializar a aprendizagem quanto o desenvolvimento de desigualdades 

estruturais. Como demonstra Ribeiro (2023), a adoção acrítica de plataformas 

educacionais tem levado à “dataficação da pedagogia”, onde as decisões 

educacionais passam a ser guiadas por algoritmos em detrimento do julgamento 

profissional docente. Por outro lado, quando comentarmos criticamente, essas 

mesmas tecnologias podem efetivamente ampliar o acesso ao conhecimento, 

especialmente em contextos periféricos. 

A precarização disfarçada de inovação manifesta-se claramente na 

regularidade de modelos híbridos sem a dívida formação docente. Costa (2020) 

alerta que muitas redes de ensino implementam rotinas de ensino remoto como 

medida de economia, não como projeto pedagógico consistente. Essa prática, 

segundo o autor, “transforma a flexibilidade em expediente de redução de custos, 

esvaziando o potencial democrático da educação híbrida” (p. 78). Tal cenário 

exige maior regulação e acompanhamento das políticas de inovação. 

Não obstante, experiências genuinamente emancipatórias emergem 

quando as inovações são construídas coletivamente, a partir das necessidades 

locais. Oliveira (2022) documenta casos em que comunidades escolares 

desenvolveram suas próprias metodologias, integrando saberes tradicionais e 

tecnologias digitais de forma criativa. Essas iniciativas demonstram que a 
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inovação pedagógica só se sustenta quando enraizada na realidade concreta 

dos assuntos educativos, não como imposição tecnocrática. 

A formação docente revela-se como eixo estratégico para superar essa 

dicotomia, pois capacita os professores a discernirem entre modismos e 

transformações substantivas. Pereira (2023) argumenta que programas de 

desenvolvimento profissional devem combinar “alfabetização digital crítica com 

reflexão sobre os fins da educação”. Essa abordagem evitaria a fetichização 

tecnológica, comum em muitas políticas de inovação educacional 

contemporânea. 

 

METODOLOGIA 

A investigação investigou abordagem qualitativa por meio de revisão 

sistemática de literatura, priorizando fontes secundárias indexadas nas bases 

SciELO e Google Acadêmico. Foram selecionados artigos publicados entre 2018 

e 2024, utilizando especificações dos descritores "sala multisseriada", 

"competências docentes" e "heterogeneidade educacional". O recorte temporal 

justifica-se pela necessidade de mapear produções recentes que dialogem com 

reformas curriculares inovadoras na última década. A triagem inicial foi 

investigada em 78 estudos, posteriormente filtrados por critérios de pertinência 

temáticos e disponibilidade de DOI. 

Os materiais selecionados foram submetidos à análise de conteúdo, 

seguindo três eixos analíticos predefinidos: configurações espaciais, dinâmicas 

pedagógicas e formação docente. Cada publicação foi codificada mediante 

leitura flutuante, identificando unidades de significado relacionadas aos 

construtos teóricos centrais. O processo iterativo de categorização permitiu a 

confiança em padrões discursivos recorrentes, como destacado por Alves (2021) 

em sua metodologia para estudos de arranjos educacionais não seriados. 

Registros divergentes foram mantidos para preservar a complexidade dos 

achados. 

A interpretação dos dados leva em conta tantas convergências quanto às 

contradições apresentadas na literatura especializada. Pesquisas como a de 

Bezerra (2022) sobre organização temporal em aulas multisseriadas fornecem 

parâmetros comparativos para examinar diferentes modelos logísticos. 
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Paralelamente, trabalhos que abordam resistências docentes frente à 

heterogeneidade, conforme discutido por Fonseca (2023), enriqueceram a 

compreensão sobre desafios formativos. A triangulação entre fontes diversas 

garantiu maior densidade analítica aos resultados. 

Por fim, a sistematização baseada em princípios hermenêuticos, 

articulando perspectivas teóricas com evidências empíricas identificadas. A 

construção das categorias finais levou em conta não apenas a frequência dos 

temas, mas igualmente sua profundidade conceitual e originalidade. Referências 

como Gomes (2020), que propõe matrizes avaliativas para contextos 

multisseriados, serviram de contraponto crítico para examinar lacunas nas 

políticas públicas. O rigor metodológico manteve-se por meio da verificação 

constante entre dados brutos e inferências produzidas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise desenvolvida demonstra que a sala multisseriada constitui um 

arranjo pedagógico singular, cuja complexidade exige superação de modelos 

homogeneizantes ainda hegemônicos na educação formal. A heterogeneidade 

estrutural, longe de representar um obstáculo, revela-se como princípio 

educativo quando encontrada a partir de referenciais teóricos que valorizam a 

diversidade como potencial formativo. Os fundamentos pedagógicos 

examinados apontam para a necessidade de reconceitualizar o espaço escolar, 

transformando a coexistência de idades e saberes no eixo estruturante do 

currículo. 

Não se refere ao acordo logístico, acordos-se que a organização espaço-

temporal nas salas multisseriadas opera como dispositivo de inovação quando 

articula flexibilidade e intencionalidade pedagógica. A transposição da lógica 

seriada exige não apenas adaptações de materiais, mas sobretudo uma 

reconfiguração das temporalidades de aprendizagem, respeitando ritmos 

diferenciados sem perder de vista objetivos comuns. As estratégias mapeadas 

evidenciam como a transdisciplinaridade emerge como resposta à fragmentação 

do conhecimento escolar. 

O estudo incluiu sistematizar um repertório de competências docentes 

que transcendem a mera transmissão de conteúdos, abandonando dimensões 
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muitas vezes marginalizadas na formação inicial. A mediação pedagógica 

nesses contextos requer habilidades específicas para administrar a desordem 

aparente, mudando-a em oportunidade de aprendizagem colaborativa. A 

ecologia de saberes mostra-se como referencial pertinente para compreender 

como docentes experientes articulam conhecimentos formais e populares em 

práticas criativas. 

A problematização da noção de inovação educativa associada à 

multisseriação revela tensão entre discursos emancipatórios e condições 

materiais precárias de funcionamento. Enquanto algumas experiências 

demonstram potencial transformador, outras reproduzem mecanismos de 

exclusão sob novas roupas. Essa ambiguidade exige cautela ao celebrar uma 

multisseriação como solução inovadora, exigindo políticas públicas que 

garantam condições efetivas para sua implementação. 

Por fim, a pesquisa contribui com um quadro teórico que regulariza a sala 

multisseriada como espaço privilegiado para compensar especificamente 

educativas em sociedades complexas. As inter-relações entre arranjos 

logísticos, heterogeneidade e competências docentes apontam para a urgência 

de formar educadores capazes de navegar na diversidade sem cair em 

relativismos ou padronizações. O desafio que permanece é institucionalizar 

essas aprendizagens, transformando experiências locais em referenciais para 

sistemas educacionais mais inclusivos. 
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